CO-1940
Barros, Jayme de. [Carta] 1948 fev. 24, Paris [para] Candido Portinari, Montevidéu. 4 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari:

Até que enfim chegou-me carta sua... Recebi-as hoje e hoje mesmo respondo. Escrevi-lhe várias, que ficaram sem resposta. Nos últimos tempos, só a Inês tem sido correspondente fiel da Marina. Ficamos preocupados com vocês, diante da contradança política no Brasil e até os meus pobres préstimos mandei oferecer-lhe . Vejo, porém, que estão todos bem, ancorados no Uruguai. Mesma da pintura, observo que são boas as notícias e já estou ansioso por ver essa “Primeira Missa no Brasil”.

Mas, vamos às suas contas. Elas são as mesmas da minha carta de 10 de março de 1947, menos 135.000 (cento e trinta e cinco mil francos), que dei ao Aníbal Machado, de acordo com sua carta, da qual ele foi portador. Em resumo: dos 2.600 dólares que você me deixou, troquei 1.000a pagar a Transeurope, pelo transporte dos quadros – 226.155,00 francos. Mais 6.500,00 de certificados. Total: 232.655,00.


Essa soma foi completada com 2.000 recebidos do Edgard de Almeida. Assim, em dólares, tenho em meu poder US$ 1.600,0, dos quais 1.5oo em travels e 100 em notas. 


Da Galeria Charpentier recebi 166.432,00 francos.
           

 Assim, menos 
 135.000,00 dados ao Aníbal




Restam
   31.432,00 francos


Com relação à carta de 10 de março, há contra mim, uma diferença de dois mil e poucos francos, que não sei de onde veio. Mas, isto não tem importância.


Eis, meu caro Portinari, a nossa contabilidade, salvo erro ou engano, como dizem os bancos. Se eles erram, que direi eu, com meu horror às contas. 


Veja se está certo, pois, em tempo oportuno, mandei-lhe todos os dados.


Marina manda muitos abraços para vocês todos – você, Maria, João, Inês -, aos quais junto os meus. Se você precisar d mim, disponha sem hesitar. Se quiser que transfira para aí, os seus dólares, arranjarei um meio, sem que você nada perca. Do seu velho amigo de sempre









Jayme

P.S.  O Auricoste é um dos nossos melhores amigos. Estamos sempre juntos. Fez, de maneira magistral, a cabeça da Marina, que está em bronze, em nossa casa. Agora, já sou eu que o apresento à Galerias de Paris, onde estou colocando seus trabalhos. Ele estranha seu silêncio. Mande-lhe uma palavra. No [ilegível] acham vocês uns ingratos, mas estão sempre saudosos. J. 
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